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1 INTRODUÇÃO 

1.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A presente Compilação Técnica (CT) respeita a Bacia de Retenção de Sedimentos na Ribeira do 

Outeiro, tendo sido preparado atendendo ao estipulado nos números 1 e 2 do Artigo 16º do 

Decreto-Lei n.º 273/2003, de 29 de outubro, devendo conter todos os elementos relevantes em 

matéria de segurança e saúde tendo em vista as intervenções posteriores à conclusão da obra. 

Na fase de conceção, os autores do projeto e o Coordenador de Segurança em Projeto 

procuraram adotar soluções arquitetónicas, técnicas e organizativas com vista a eliminar ou 

reduzir os riscos nas intervenções posteriores à conclusão da obra, nomeadamente para a futura 

conservação/manutenção da obra. 

Pretende-se que a Entidade Executante, no âmbito das suas obrigações e competências, tenha 

também em conta tais riscos, avaliando-os e determinando as respetivas medidas preventivas a 

implementar durante a fase de execução. Deve assim privilegiar-se o emprego de materiais que 

não ofereçam riscos durante a fase de utilização/exploração da obra, caso contrário deverá 

registar-se tais situações e as medidas a ter em atenção nessa fase.  

Deverá também considerar todas as situações da obra que tenham que ser objeto de 

manutenção e/ou conservação periódica, adotando ou propondo soluções técnicas alternativas 

e medidas preventivas para se proceder a essas ações de conservação/manutenção, sem risco 

ou com risco reduzido, nessas intervenções necessárias durante a vida útil da obra. 

Deverá em particular, ter-se em atenção estas situações sempre que sejam introduzidas 

alterações ao projeto da obra, quer por determinação do Dono da Obra, quer por iniciativa da 

própria Entidade Executante, nomeadamente, tratando-se de variantes ao projeto. 

Neste último caso (variantes ao projeto apresentadas pela Entidade Executante), competirá à 

Entidade Executante cumprir e fazer cumprir pelos seus Subcontratados todas as obrigações 

legais decorrentes dessa situação, nomeadamente, quer quanto às obrigações atribuídas aos 

autores dos projetos quer em matéria de coordenação de segurança e saúde durante a 

elaboração desse projeto variante. 

No caso de equipamentos a incorporar na obra, com ou sem especificações técnicas definidas 

no projeto da obra, a Entidade Executante deverá ter em especial atenção no que atrás se 

referiu. 
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Em todos estes casos, deverá a Entidade Executante manter permanentemente informado o 

Coordenador de Segurança em Obra e a Fiscalização, obtendo as necessárias autorizações. 

Tratando-se de intervenções a ter em conta durante o período de vida útil da obra, esta CT 

deverá também incluir um conjunto de informações que serão úteis em qualquer momento 

posterior à conclusão da obra, constituindo assim também um documento que conterá o 

historial da obra, permitindo prever e prevenir os riscos associados à sua utilização e às 

intervenções que venham a ser necessárias. 

Ao Dono da Obra compete-lhe posteriormente manter e atualizar a CT durante a vida útil do 

empreendimento. Para o efeito uma pessoa ou serviço ficará responsável por esta CT. Sempre 

que a “propriedade” da obra seja transferida para outrem ou outra entidade, os documentos de 

transferência (ou contratos) de “propriedade” deverão conter uma cláusula relativa à entrega 

da CT para o novo “proprietário”.  

1.2 CONSTITUIÇÃO DA CT 

A presente CT é constituída por um documento base e por um conjunto de anexos. O documento 

base corresponde à presente CT iniciada na fase de projeto e apresentada no processo de 

concurso pelo Dono da Obra. Os anexos deverão ser elaborados e mantidos permanentemente 

atualizados pela Entidade Executante de acordo com o que se especifica neste documento. 

O presente documento base está organizado em quatro capítulos incluindo a presente 

Introdução: Memória Descritiva (Capítulo 2); Caracterização da Obra (Capítulo 3); Ações para a 

Prevenção de Riscos (Capítulo 4). Inclui também um conjunto de modelos referidos ao longo 

desta CT.  

A referência à CT, em qualquer momento durante a execução da empreitada, deve sempre 

entender-se como significando este documento base com todas as alterações, adaptações / 

complementos e registos integrados até esse momento. 

1.3 ADAPTAÇÃO E COMPLEMENTO DA CT  

Esta CT foi elaborada de forma a ter um carácter dinâmico e evolutivo durante a execução dos 

trabalhos da empreitada, devendo integrar os projetos, planos e registos de todas as medidas 

do âmbito da segurança e saúde que tenham influência nas intervenções posteriores à 

conclusão da obra, nomeadamente, quanto às intervenções de conservação e manutenção.  

As adaptações e complementos devem considerar a inclusão/integração dos elementos 

preparados nos prazos estabelecidos. As adaptações e complementos serão sempre feitos 
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atendendo aos processos construtivos e métodos de trabalho utilizados na execução dos 

trabalhos pela Entidade Executante, aos condicionalismos existentes, à organização do Estaleiro 

e ao planeamento da obra.  

Para a integração dos elementos que constituem as adaptações e complementos da CT, deverá 

a Entidade Executante constituir os anexos referidos no texto com uma numeração sequencial 

e acrescentar outros que durante a execução da empreitada a Entidade Executante, a 

Fiscalização ou o Coordenador de Segurança da Obra venham a considerar necessários. 

A manutenção atualizada da documentação da CT é responsabilidade da Entidade Executante. 

Todos os arquivos do âmbito da CT deverão permanecer no Estaleiro arrumados de modo 

organizado em estantes durante toda a fase de construção. Caso seja necessário utilizar 

documentos noutros locais devem ser efetuadas cópias. 

1.4 ALTERAÇÕES À CT  

Qualquer dos intervenientes na execução da obra pode propor à Fiscalização as alterações à 

presente CT elaborada na fase de Projeto. 

O conteúdo da CT elaborada na fase de Projeto (documento base), quando considerado 

desadequado, pode ser adaptado, sendo para tal obrigatória a identificação dos pontos 

alterados e a nova descrição, que tem que ser aprovada pela Fiscalização, pelo Coordenador de 

Segurança da Obra e pelo representante do Dono da Obra. Para o efeito dever-se-ão utilizar os 

Modelos 1.3 e 1.4, para respetivamente apresentarem a proposta de alteração de documentos 

ao Dono da Obra e para registarem sequencialmente as alterações aprovadas de documentos. 

1.5 ENTREGA DA CT  

Concluídos todos os trabalhos da empreitada, incluindo os ensaios a realizar, a Entidade 

Executante entregará, no ato da receção provisória, à Fiscalização, e esta ao Dono da Obra, a CT 

organizada nos termos previstos. Este facto será registado no auto da receção provisória, 

anexando-se declaração, conforme o Modelo 1.2 incluído no Anexo 1, devidamente preenchida 

e assinada por todos os elementos previstos. Deverá ser incluída uma cópia dessa declaração no 

início da CT. 

Caso haja lugar à execução de trabalhos durante o prazo de garantia, a Entidade Executante 

obriga-se a elaborar e promover a integração dos elementos desenvolvidos na CT, sempre que 

se justifique. 
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1.6 CONTROLO DE ASSINATURAS E RUBRICAS 

Todas as pessoas com tarefas de preparação, atualização e verificação de projetos, planos e/ou 

procedimentos, assim como de realização de verificações e respetivos registos, devem ser 

identificadas no registo de controlo de assinaturas e rubricas, o qual será efetuado pela 

utilização do Modelo 1.5 incluído no Anexo 1. 

Esta lista deverá ser preparada no início da empreitada e atualizada sempre que se verifiquem 

novas atribuições de competências do tipo das referidas, a pessoas que nela ainda não constem. 

A Entidade Executante é responsável por manter o registo de controlo de assinaturas e rubricas 

permanentemente atualizado. Os elementos da Fiscalização serão também identificados no 

referido registo. 

A Entidade Executante arquivará no Anexo 1, o Registo de Controlo de Assinaturas e Rubricas. 
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2 MEMÓRIA DESCRITIVA 

2.1 OBJETIVOS DA CT 

A presente CT, referente à empreitada de construção da Bacia de Retenção de Sedimentos na 

Ribeira do Outeiro, pretende responder ao exigido na legislação em vigor com o objetivo de 

prevenir os riscos nas intervenções posteriores à conclusão da obra, identificando-se 

nomeadamente as seguintes intervenções: 

• Limpeza, desobstrução da bacia de retenção; 

• Limpeza, desobstrução das valas a montante e a jusante; 

Em todas estas situações ou outras idênticas, o acesso e a permanência do pessoal dessas 

intervenções, às diferentes partes da obra, deverá ser objeto de atenção em todas as fases de 

realização da obra, adotando-se as soluções que melhor possam prevenir o risco de acidentes 

de trabalho nessas intervenções, sem prejuízo da exigência legal de elaboração de um Plano de 

Segurança e Saúde para a execução desses trabalhos. 

2.2 FICHA DE REALIZAÇÃO DA OBRA 

No decurso da execução da obra, a Entidade Executante deverá enviar à Fiscalização a 

informação que lhe compete conforme referido na Ficha de Realização da Obra, Modelo 2.1 

incluído no Anexo 2 do presente documento. 

Com a receção provisória da empreitada, ou se for o caso com a última receção provisória, a 

Entidade Executante deverá atualizar esta ficha e anexar a última lista de Subempreiteiros, 

incluindo nessa lista os trabalhadores independentes cujas intervenções tenham sido 

relevantes. 

2.3 IDENTIFICAÇÃO DA EMPREITADA 

2.3.1 IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 

Nome da Obra:  Bacia de Retenção de Sedimentos na Ribeira do Outeiro 

Tipo de Obras: Bacia de Retenção de Sedimentos 

Utilização prevista:  Abastecimento urbano de água. 
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Data de início dos trabalhos:  (preencher pela Entidade Executante) 

Data prevista para a conclusão dos trabalhos: (preencher pela Entidade Executante) 

Valor da adjudicação:  (preencher pela Entidade Executante) 

2.3.2 IDENTIFICAÇÃO DO DONO DA OBRA 

Nome:  Águas Públicas do Alentejo 

Endereço:  Rua Dr. Aresta Branco nº 51, 7800-310 Beja 

Telefone:  284 101 100  Fax: 284 101 199 E-mail: geral.agda@adp.pt 

www:  www.agda.pt 

2.3.3 IDENTIFICAÇÃO DOS AUTORES DO PROJETO 

Nome: Campo d’Água, Engenharia e Gestão, Lda. 

Endereço: Rua do Miradouro n.º 18 C, Atelier Direito, 2610-276 Alfragide 

Telefone: 214 704 270  Fax: 214 704 271 E-mail: geral@campodagua.pt 

Responsável: Victor Paulo E-mail: vpaulo@campodagua.pt 

2.3.4 IDENTIFICAÇÃO DOS COORDENADORES DE SEGURANÇA 

Coordenador de Segurança em Projeto: 

Nome:  Campo d’Água, Engenharia e Gestão 

Endereço: Rua do Miradouro n.º 18 C, Atelier Direito, 2610-276 Alfragide 

Telefone: 214 704 270  Fax: 214 704 271 E-mail: geral@campodagua.pt 

Responsável: Paula Rodrigues  E-mail: geral@campodagua.pt 

Coordenador de Segurança em Obra: 

Nome:  … 

Endereço: … 

Telefone: …  Fax: … E-mail: … 
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Responsável: … CAP N.º: ...  E-mail: … 

2.3.5 IDENTIFICAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO 

Empresa: … 

Diretor da Fiscalização: … 

Endereço: … 

Telefone: …  Fax: … E-mail: … 

Engenheiros residentes: 

Nome 1: … 

Telefone 1: …  Fax 1: … E-mail 1: … 

Nome 2: … 

Telefone 2: …  Fax 2: … E-mail 2: … 

Fiscais: 

Nome 1: … 

Telefone 1: …  Fax 1: … E-mail 1: … 

Nome 2: … 

Telefone 2: …  Fax 2: … E-mail 2: … 

2.3.6 IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE EXECUTANTE 

Designação: … 

Endereço: … 

Telefone: …  Fax: … E-mail: … 

Direção da Obra: 

Nome: … 

Telefone: …  Fax: … E-mail: … 
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2.3.7 IDENTIFICAÇÃO DOS SUBCONTRATADOS 

Subcontratado 1: … 

Endereço 1: … 

Telefone: …  Fax: … E-mail: … 

Subcontratado 2: … 

Endereço 2: … 

Telefone 2: …  Fax 2: … E-mail 2: … 

2.4 REGULAMENTAÇÃO APLICÁVEL 

Nas intervenções posteriores à conclusão da obra da Bacia de Retenção de Sedimentos na 

Ribeira do Outeiro aplica-se toda a regulamentação de segurança e de saúde que se encontre 

em vigor. 
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3 CARACTERIZAÇÃO DA OBRA E DO LOCAL 

3.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

No presente capítulo da CT inclui-se uma descrição sumária da obra, refere-se a importância da 

organização do projeto “como construído”, identificam-se condicionalismos existentes e 

aspetos geológico-geotécnicos relativos à natureza do terreno. 

Refere-se ainda ao livro de registo de obra, aos materiais incorporados com riscos a ter em conta 

e inclui-se uma lista não exaustiva de registos da qualidade e da segurança e saúde no trabalho. 

Essa informação, que deve ser devidamente organizada, constitui uma importante ferramenta 

para a prevenção de acidentes e doenças profissionais dos trabalhadores intervenientes nos 

trabalhos de manutenção/conservação da obra construído. 

3.2 LOCALIZAÇÃO E DESCRIÇÃO GERAL DA EMPREITADA 

A Bacia de Retenção de Sedimentos na Ribeira do Outeiro será construída com o objetivo de 

criar uma estrutura de retenção de sedimentos, sem criar um obstáculo à continuidade fluvial, 

retendo a poluição pontual ou difusa a montante da albufeira da barragem do Roxo e assim 

melhorar a qualidade a água para consumo público. 

A Bacia de Retenção a construir será localizada na ribeira do Outeiro, em troço integrante num 

braço da albufeira do Roxo. Administrativamente, a estrutura de retenção estará situada na 

União das freguesias de Santa Vitória e Mombeja, concelho de Beja. 

A estrutura de retenção consiste num açude de cabeceira (ou “açude negativo”), estabelecido a 

partir da escavação de um volume significativo de terras. 

3.3 CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS OBRAS 

A bacia de retenção de sedimentos consistirá num reservatório escavado no leito da linha de 

água, causando assim uma depressão no seu curso natural. 

A soleira desta bacia de retenção de sedimentos situar-se-á à cota 131,5 m e terá um volume 

total de cerca de 19 000 m³. Terá uma superfície exterior com cerca de 165 m de comprimento, 

70 m de largura e uma profundidade máxima de 2,5 m. 
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A linha de água entrará na depressão no terreno através de uma rampa de inclinação suave, 

com talude 1:10 (V:H). Este talude permitirá o acesso de máquinas e meios de transporte à 

soleira da bacia de retenção de sedimentos, de forma a permitir a retirada dos sedimentos 

acumulados no seu interior. No talude de jusante e nos taludes laterais a inclinação será de 1:4 

(V:H), com um patamar com 3 metros de largura à cota 133,0 m. 

Imediatamente a montante da bacia de retenção de sedimentos a linha de água será 

regularizada numa extensão de cerca 44 metros, com taludes 1:1.5 (V:H) e protegida com 

enrocamento. 

O talude de jusante da bacia de retenção de sedimentos possuirá uma depressão, de forma a 

encaminhar os caudais afluentes mais baixos até à linha de água existente. 

De forma a escoar os caudais afluentes, e antes de se executar a escavação da bacia de retenção 

de sedimentos, será executada uma vala lateral que funcionará como desvio provisório das 

águas. Após a execução da bacia de retenção de sedimentos, esta vala será aterrada. 

Os materiais sobrantes da escavação serão carregados, transportados e espalhados para os 

locais definidos pelas Águas Públicas do Alentejo. 

3.4 PROJETO “COMO CONSTRUÍDO” 

O projeto “Como Construído” (também designado por “Telas Finais”) constitui um dos 

documentos mais importantes da CT, o qual servirá de referência para todas as intervenções 

posteriores à conclusão da obra.  

Esse projeto permite saber em qualquer momento durante a vida útil da obra o que foi 

realmente executado, incluindo a localização de eventuais condicionalismos (nomeadamente 

serviços afetados) que importa ter em consideração nas intervenções que possam interferir com 

esses condicionalismos. 

Esse Projeto “Como Construído” é assim o resultado do projeto apresentado pelo dono da obra 

na fase de concurso (e eventualmente complementado no ato de consignação da obra), com 

todos os elementos exigidos à Entidade Executante no caderno de encargos e que este deverá 

cumprir. 

O projeto apresentado pelo Dono da Obra na fase de concurso é constituído pelas peças 

apresentadas no índice geral do trabalho. 
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A Entidade Executante deverá elaborar documento contendo uma lista organizada de todos os 

projetos, planos e estudos que forem elaborados após a assinatura do contrato para a execução 

da obra, nomeadamente: 

• Peças complementares recebidas do Dono da Obra, quer no ato de consignação, quer durante a 

execução dos trabalhos; 

• Variantes ao projeto apresentados pela Entidade Executante; 

• Desenhos de construção e pormenores de execução elaborados pela Entidade Executante. 

Todos os projetos, planos ou estudos deverão ser devidamente assinados pelos seus autores e 

acompanhados dos respetivos termos de responsabilidade, sempre que a Fiscalização o exija, 

nomeadamente, os que envolvam aspetos de segurança estrutural. 

Os elementos escritos deverão ser fornecidos em formato A4 e os desenhados deverão, sempre 

que possível ser fornecidos, de forma legível, no mesmo formato ou em A3.  

A Entidade Executante arquivará esse documento no Anexo 3 com toda a informação referida 

devidamente organizada e contendo índices adequados no início. 

3.5 CONDICIONALISMOS EXISTENTES NO LOCAL E ENVOLVENTE 

A Entidade Executante deverá elaborar até à receção provisória da obra, documento contendo 

a identificação de todos os condicionalismos existentes ou executados na área consignada à 

Entidade Executante e que permanecem após a conclusão dos trabalhos, nomeadamente 

serviços afetados (enterrados e/ou aéreos). 

Tal documento deverá, nos casos aplicáveis, ser acompanhado de plantas reduzidas (formato 

A4 ou A3, desde que legíveis, por áreas devidamente identificadas) abrangendo toda a área 

consignada à Entidade Executante, onde este registará esses condicionalismos existentes 

(serviços afetados, enterrados ou aéreos). 

Sem prejuízo de outros que a Entidade Executante, a Fiscalização e o Coordenador de Segurança 

da Obra deverão verificar, identificam-se desde já como maiores condicionalismos existentes no 

local e no meio envolvente que, direta ou indiretamente, podem prejudicar ou condicionar o 

funcionamento da obra na fase de exploração: 

• Estradas e caminhos existentes, que deverão manter-se em funcionamento ainda que o trânsito 

possa ser condicionado; 

• Proximidade com a povoação de Santa Vitória; 

• Ribeira do Outeiro; 

• Barragem do Roxo 
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• Vedações existentes. 

A Entidade Executante arquivará esse documento no Anexo 4 com toda a informação referida 

devidamente organizada. 

3.6 CARACTERIZAÇÃO DO TERRENO 

3.6.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A Entidade Executante deverá elaborar até à receção provisória da obra, documento contendo 

as principais características dos terrenos tendo por base estudos geológicos e geotécnicos 

existentes /elaborados e confirmados durante a execução dos trabalhos. 

Tal documento deverá, nos casos aplicáveis, ser acompanhado de plantas reduzidas (formato 

A4 ou A3, desde que legíveis, por áreas devidamente identificadas) abrangendo toda a área 

consignada à Entidade Executante, onde este inscreverá de forma resumida essas principais 

características, incluindo sempre que possível as respetivas tensões admissíveis dos terrenos 

que tenham sido determinadas. Nessas plantas deverão também ser assinalados os 

condicionalismos existentes (serviços afetados, enterrados ou aéreos). 

A Entidade Executante arquivará esse documento no Anexo 4 com toda a informação referida 

devidamente organizada. 

3.6.2 ENQUADRAMENTO GEOLÓGICO REGIONAL 

Os terrenos no local de implantação da bacia de retenção de sedimentos estão enquadrados em 

sedimentos aluvionares e co-aluvionares modernos associados à dinâmica sedimentar da 

própria albufeira da Barragem do Roxo e ribeira do Outeiro. Assim, são identificados materiais 

argilo-arenosos e areias-argilosas com algum cascalho xistento subrolado. As margens da ribeira 

do Outeiro, no local em estudo, são circundadas por afloramentos enquadrados na formação do 

Pulo do Lopo, pertencentes à unidade geológica da zona sul portuguesa, da Era paleozoica, do 

período Devónico. São aflorantes nas margens da ribeira do Outeiro, no local em estudo, filitos 

e quartzitos com quartzo de exsudação da formação do Pulo do Lobo. 

Do ponto de vista da morfologia, o local de implantação o da obra insere-se numa vasta área 

aplanada e limitada por uma pequena escarpa/talude na margem sul da ribeira, no troço de 

interesse. 
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3.7 LIVRO DE REGISTO DA OBRA  

A regulamentação de obras públicas obriga a Entidade Executante a organizar um registo da 

obra, em livro concebido para tal efeito, com as folhas numeradas e rubricadas pela Fiscalização 

na data de assinatura do auto de consignação da obra, o qual conterá uma informação 

sistemática e de fácil consulta dos acontecimentos mais importantes relacionados com a 

execução dos trabalhos. No início do livro devem registar-se os elementos que a Fiscalização 

determinar, nomeadamente os seguintes: 

• Data de abertura das propostas; 

• Data de assinatura do contrato; 

• Valor de adjudicação; 

• Data de início da obra; 

• Prazo global e prazos parcelares de execução da obra; 

• Data prevista de conclusão da obra. 

Os factos a consignar obrigatoriamente no livro de registo da obra serão indicados no decurso 

da sua execução pela Fiscalização e, incluirão, nomeadamente: 

• Datas de início e conclusão dos trabalhos mais importantes; 

• Substituição dos planos de trabalhos, assinalando-se os desvios verificados relativamente ao plano 

anterior e as razões de tais desvios; 

• Suspensões de trabalhos; 

• Registo de trabalhos a mais da mesma espécie dos previstos e de espécie diferente, e os trabalhos a 

menos; 

• Acidentes de trabalho ocorridos no decurso da execução da obra; 

• Elementos entregues pela Fiscalização à Entidade Executante; 

• Dificuldades surgidas no decorrer da obra; 

• Esclarecimento de dúvidas na interpretação do projeto; 

• Prorrogações dos prazos, globais e parcelares; 

• Visitas efetuadas à obra por entidades oficiais; 

• Casos de violação do cumprimento de quaisquer obrigações da Entidade Executante previstas neste 

caderno de encargos; 

• Avarias de equipamentos que impeçam o desenvolvimento normal da obra;  

• Reuniões de obra; 

• Outros acontecimentos importantes relacionados com a execução da obra. 

O livro de registo de obra será rubricado pela Fiscalização e pela Entidade Executante em todos 

os acontecimentos nele registados e ficará ao cuidado deste último, que o deverá apresentar 

sempre que solicitado pela primeira ou por entidades oficiais com jurisdição sobre os trabalhos 

(por exemplo, a Autoridade para as Condições do Trabalho).  
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A Entidade Executante, para além de entregar esse Livro de Registo de Obra ao Dono da Obra, 

integrará cópia de todas as páginas desse Livro no Anexo 5, onde incluirá também os contratos 

(inicial e adicionais) elaborados com o Dono da Obra e ainda os autos de receção provisória (da 

obra na sua globalidade e/ou parciais). À entidade responsável pela conservação/manutenção 

do produto construído competirá anexar ainda os autos de receção definitiva (da obra na sua 

globalidade e/ou parciais). 

3.8 MATERIAIS APLICADOS COM RISCOS ESPECIAIS E MEDIDAS PREVENTIVAS 

A Bacia de Retenção de Sedimentos na Ribeira do Outeiro poderá incluir materiais com riscos 

especiais para a segurança e saúde na fase de utilização da bacia de retenção. Sem prejuízo de 

outros que venham a ser identificados, apresenta-se a seguir, a título de exemplo, uma lista não 

exaustiva de materiais que envolvem riscos especiais para a segurança e saúde dos 

trabalhadores. 

Quadro 3.1 – Lista de materiais com riscos especiais 

Materiais Riscos potenciais 
Nível de Risco 

Baixo Médio Alto 

Inertes e material 

de escavação 

Silicose por sensibilidade a poeiras  X  

Inflamação dos olhos  X  

Resíduos diversos 

(e.g. RSU) 

Poluição  X  

Poeiras X   

Doenças  X  

Contaminação   X 

 

Esta lista deverá ser objeto de análise pela Entidade Executante que a deverá complementar 

com outros que identifique e especificar as respetivas medidas preventivas, podendo também 

a Fiscalização e/ou o Coordenador de Segurança da Obra determinar em qualquer momento a 

inclusão de outros. 

A lista complementada nos termos referidos deverá ser arquivada pela Entidade Executante no 

Anexo 6, juntamente com a eventual documentação técnica de suporte (especificações) dos 

cuidados a ter com esses materiais. 
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3.9 EQUIPAMENTOS INSTALADOS COM RISCOS NA UTILIZAÇÃO, CONSERVAÇÃO E 

MANUTENÇÃO 

3.9.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A empreitada poderá incluir equipamentos instalados envolvendo riscos na sua utilização, 

conservação e/ou manutenção que se devem identificar, referindo os potenciais riscos e 

respetivas medidas preventivas. De seguida exemplificam-se alguns desses equipamentos: 

• Retroescavadora, Escavadora, Pá carregadora, Giratória, Bobcat, Cilindro; 

• Camiões; 

• Gerador; 

• Máquinas e ferramentas móveis e portáteis; 

• Lingas; 

• Escadas de mão. 

Esta lista deverá ser objeto de análise pela Entidade Executante que a deverá complementar 

com outros que identifique, incluindo as respetivas medidas preventivas. 

Para cada um destes equipamentos, a Entidade Executante deverá elaborar um documento de 

suporte (especificações), devidamente capeado e datado com a identificação da obra e a 

designação desse equipamento, o qual deverá conter uma memória descritiva sumária dos 

aspetos mais relevantes e instruções a ter em conta durante o período de vida técnica da obra 

para a sua correta utilização, conservação e manutenção, incluindo em anexo o respetivo 

manual do equipamento contendo as especificações técnicas, e bem assim o manual de 

instruções de funcionamento e manutenção referido no caderno de encargos, ou referência à 

localização deste. 

A lista acima apresentada deverá ser arquivada pela Entidade Executante no Anexo 7, 

juntamente com todos os documentos de suporte referidos. 

Abaixo apresentam-se os potenciais riscos e medidas preventivas para os equipamentos 

identificados. 

3.9.2 RETROESCAVADORA, ESCAVADORA, PÁ CARREGADORA, GIRATÓRIA, BOBCAT, CILINDRO 

Riscos previstos: Esmagamento por queda da máquina; Esmagamento de terceiros; Soterramento; 

Contacto com redes enterradas (eletricidade, água e gás). 

Medidas a implementar:  
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• A máquina deve estar equipada com proteção ROPS e FOPS. 

• O condutor deverá ter preparação adequada para manobrar com este tipo de equipamento. 

• O trabalho deverá ser organizado de modo a que no perímetro de atuação da máquina não 

permaneça, nem passe ninguém. 

• Quando existam outras máquinas que possam interferir a manobra o condutor da máquina deve ser 

informado. 

• A zona de trabalho da máquina deve ser delimitada e sinalizada. 

• Não é permitida a circulação em zonas em que não está previsto o seu uso. 

• Não é permitida a circulação a velocidades excessivas. 

• Não é permitido o abandono ou estacionamento da máquina em rampas ou taludes. 

• No caso dos equipamentos de escavação, evitar carregar excessivamente a pá ou fazer movimentos 

bruscos. 

• Só é permitido o “ataque” da escavação com a máquina colocada no encoramento do talude, se esta 

tiver os rastos orientados perpendicularmente ao talude ou se encontrar a uma distância prudente 

do coroamento do mesmo (pelo menos 1/3 da altura do talude). 

• Não é permitido trabalhar com máquinas em desníveis ou taludes excessivos e com terreno que não 

garanta a segurança. 

• O manobrador deverá ser informado do local previsível onde existam redes enterradas e instruído 

sobre os procedimentos a tomar na aproximação a tais infraestruturas. 

• O manobrador deverá ter formação adequada, no sentido de saber inequivocamente quais as 

atitudes a tomar, no caso de acidentalmente tocar na rede de gás, água ou eletricidade. 

• Os veículos e máquinas móveis devem estar equipados com triângulos de pré-sinalização e sinalização 

sonora e luminosa de marcha-atrás, bem como com luzes de posição em trabalhos noturnos. 

• Devem ser efetuadas inspeções periódicas da sinalização. 

• A máquina deverá ter manutenção adequada. 

• Utilizar capacete de proteção mecânica e calçado de segurança. 

• Utilizar protetores auriculares, para valores de Lep,d > 85 dB(A). 

3.9.3 CAMIÕES 

Riscos previstos: Capotamento; Colisão; Eletrocussão; Queda de nível superior; Esmagamento. 

Medidas a implementar: 

• Respeitar todas as normas do código da estrada. 

• Respeitar os sinais de circulação e mais disposições de circulação do estaleiro. 

• Não permitir a condução destes veículos por pessoas não habilitadas. 

• Subir e descer da cabine pelos acessos destinados a esse fim. 

• Manter os acessos isentos de óleo, massas lubrificantes, lamas ou outros materiais que possam tornar 

o piso escorregadio. 
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• Não guardar no interior da cabine desperdícios contaminados com óleos, nem tão pouco outros 

produtos inflamáveis. 

• Manter operacional na cabine um extintor de pó químico seco, tipo ABC 2 kg. 

• Durante as operações de carga e descarga, o condutor deve manter-se no interior da cabine ou 

afastado do local da operação. 

• Não permitir que algum veículo tenha acesso à rampa quando esteja outro em manobra. 

• As manobras serão dirigidas por um operário, do exterior. 

• Se o camião tiver que ficar parado na rampa deverá estar travado e calçado. 

• Antes de abandonar o veículo, assegurar-se da sua perfeita imobilização. 

• Não manobrar com a “casambra” levantada. 

• A caixa terá que ser baixada logo após a descarga e antes de iniciar a manobra. 

• Antes de executar operações de vasculamento, verificar se existem pessoas na zona. Se existirem, 

mandá-las desviar para distância não inferiores a 10 metros. 

• Respeitar a carga máxima indicada pelo fabricante. 

• Respeitar as distâncias de segurança ao coroamento dos taludes. 

• Caso haja necessidade, lavar os rodados antes de entrar na via pública. Caso se verifique esta 

operação, “secar” a água dos discos recorrendo a pequenos “toques” no travão. A lavagem dos pneus 

dos veículos processar-se-á à saída dos estaleiros numa área devidamente betonada. As águas 

resultantes da lavagem serão encaminhadas naturalmente para as zonas limítrofes do estaleiro, após 

serem devidamente canalizadas de modo a não intercetarem o restante acesso, após o que poderão 

ser lançados no curso de água. 

• Garantir que o veículo está equipado com triângulos de pré-sinalização e sinalização sonora e 

luminosa de marcha-atrás, bem como com luzes de posição em trabalhos noturnos. 

• Proceder à revisão periódica de travões e pneus. 

3.9.4 GERADOR 

Riscos previstos: Eletrocussão; Incêndio; Asfixia. 

Medidas a implementar: 

• Fazer a manutenção de acordo com o plano fornecido pelo fabricante. 

• Garantir a ligação à terra. 

• Verificar o estado geral da máquina. 

• Manter todos os instrumentos e luzes avisadoras em perfeito funcionamento. 

• Comunicar imediatamente qualquer anomalia detetada à pessoa responsável. 

• Permitir que a máquina possa arejar convenientemente. 

• Qualquer ligação ou manutenção só deverá ser feita por pessoal qualificado. 
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3.9.5 MÁQUINAS E FERRAMENTAS MÓVEIS E PORTÁTEIS 

Riscos previstos: Eletrocussão; Amputação; Entalamento; Quedas ao mesmo nível; Contacto com partes 

móveis das máquinas; Inalação de poeiras; Ruído. 

Medidas a implementar 

• Manter o estaleiro organizado, nomeadamente no que respeita a uma adequada arrumação das 

máquinas e ferramentas móveis portáteis. 

• Formar os trabalhadores. 

• Manter o piso bem conservado. 

• Sinalização de segurança. 

• Assegurar uma iluminação adequada. 

• Isolar o operador da fonte de ruído. 

• Manter operacionais os dispositivos de paragem de emergência. 

• Fixar corretamente as ferramentas. 

• Prevenir o arranque intempestivo das máquinas. 

• Utilizar os equipamentos de proteção individual. 

3.9.6 LINGAS 

Riscos previstos: Queda de materiais; Esmagamento; Perfuração. 

Medidas a implementar:  

• A carga de rutura dos cabos deve ser respeitada. 

• Verificar periodicamente o estado dos cabos, rejeitando os que apresentarem mais de 10% dos fios 

partidos ou mais de 5% de fios partidos num só cordão 

• Colocar fora de serviço os cabos que apresentem "cocas". 

• Rejeitar também os cabos que apresentem alongamentos anormais ou deformações acentuadas na 

zona da alça. 

• Não contaminar os cabos com produtos corrosivos, tais como ácido, óleo queimado, etc. 

• Evitar operações de "ripagem" colocando dormentes para acondicionar cargas. 

• Proibir a movimentação de taipais de cofragem e ferro em molho com um só ponto de suspensão. 

3.9.7 ESCADAS DE MÃO 

Riscos previstos: Quedas em altura. 

Medidas a implementar:  

• Devem ser utilizadas, preferencialmente, escadas em alumínio, com certificado de conformidade. 

• Não devem ser utilizadas escadas de alumínio em operações de soldadura e corte. 



 

Execução de Açude Negativo na Albufeira do Roxo   19 
Volume 7 – Compilação Técnica 

• A escada deve ultrapassar 1 m o seu ponto de apoio superior. 

• A escada deve ter apoio antiderrapante ou ser eficazmente calçada na base. 

• Devem ser efetuados a amarração ou o apoio que evite o deslizamento lateral da escada. 

• A distância que vai do apoio inferior à prumada do apoio superior deve ser mais ou menos 1/4 da 

altura da base da escada a esse apoio. 

• As escadas de madeira não podem ser pintadas ou tratadas com produtos que possam ocultar 

defeitos da madeira. 

• Os degraus devem manter, obrigatoriamente, uma distância uniforme entre si. 

• Só são permitidos empalmes executados por pessoal especializados e com a aprovação da Direção 

da Obra. 

• As cargas indicadas como admissíveis referem-se a esforços estáticos e com a escada lançada na 

posição correta. A utilização fora destes parâmetros deverá ser criteriosamente ponderada. 

3.10 TRABALHOS CUJO ACESSO E CIRCULAÇÃO APRESENTAM RISCOS 

3.10.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A empreitada poderá incluir trabalhos cujo acesso e circulação apresentam riscos sempre que 

haja necessidade de se proceder à sua monitorização ou conservação / manutenção. Esses 

trabalhos são identificados de seguida: 

• Transporte de trabalhadores; 

• Desmatação e limpeza; 

• Transporte manual de cargas; 

• Transporte mecânico de cargas. 

Esta lista deverá ser objeto de análise pela Entidade Executante que a deverá complementar 

com outros incluindo as respetivas medidas preventivas, podendo também a Fiscalização 

determinar em qualquer momento a inclusão de outros. 

A lista acima apresentada deverá ser arquivada pela Entidade Executante no Anexo 8. 

Abaixo apresentam-se os potenciais riscos e medidas preventivas para os trabalhos 

identificados. 

3.10.2 TRANSPORTE DE TRABALHADORES 

Riscos: Queda; Atropelamento. 

Medidas de prevenção: 
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• O transporte de trabalhadores no estaleiro e nas frentes de obra DEVE ser feito em veículos próprios, 

com cabine reservada ao transporte de passageiros. 

• Quando forem utilizados veículos automóveis de carga DEVEM os mesmos dispor de: 

− Bancos fixos ao veículo, dotados de encostos sólidos;  

− Cobertura com aberturas laterais suficientes para assegurar boa ventilação e iluminação; 

− Uma escada que facilite o acesso, sempre que a altura o justifique. 

• Quando forem utilizados veículos automóveis de carga É PROIBIDO o transporte de trabalhadores em 

quaisquer atrelados, camiões basculantes ou em baldes de máquinas. 

3.10.3 DESMATAÇÃO E LIMPEZA 

Meios envolvidos: Equipamentos mecânicos; Pá carregadora; Retroescavadora; Ferramentas manuais; 

Zagaias; Foices; Enxadas; Pás. 

Riscos e consequências: Esmagamentos; Quedas ao mesmo nível; Atropelamento ou esmagamento na 

manobra dos veículos e máquinas; Cortes e lacerações; Ferimentos diversos. 

Medidas de prevenção: 

• Recomenda-se um adequado planeamento e organização dos trabalhos, com particular atenção à 

presença simultânea de pessoal que executa tarefas manuais e de meios mecânicos em operação. 

• As áreas de trabalho devem estar balizadas e sinalizadas. 

• Utilizar EPI’s adequados (tais como: capacete, botas com biqueira de aço, luvas de proteção mecânica 

e óculos de proteção). 

3.10.4 TRANSPORTE MANUAL DE CARGAS 

Meios envolvidos: Cargas diversas. 

Riscos e consequências: Formação de hérnia discal; Rutura de ligamentos; Lesões musculares nas 

articulações; Choque com objetos; Quedas ao mesmo nível; Entalamentos. 

Medidas de Prevenção: 

• Antes de proceder ao transporte manual de cargas, verificar e desimpedir toda a zona que rodeia a 

carga a levantar, o local de passagem e a área ou local de armazenamento (destino) com a finalidade 

de impedir escorregamentos e quedas. 

• Observar adequadamente os materiais com a finalidade de detetar a presença de rebarbas, de nós, 

de superfícies irregulares ou escorregadias. 

• Limpar os objetos que estejam sujos ou molhados. 

• Ao manipular objetos compridos, como tubos, tábuas, ou varões, não colocar as mãos nos seus 

extremos. 
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• Sempre que possível, utilizar ferramentas apropriadas no levantamento e transporte manual de 

cargas. 

• Interditar o levantamento de cargas com mais de 30 kg em operações ocasionais e a 20 kg em 

operações frequentes. 

• Nunca levantar uma carga com as costas dobradas. 

• Seguir na operação do levantamento de cargas as seguintes regras básicas: 

− Assentar os pés de um lado e do outro da carga e, depois, baixar-se sempre com a coluna 

vertebral direita; 

− Utilizar os músculos da coxa, mantendo os braços esticados, e fazer com que a carga seja 

levantada o mais possível perto do corpo, conservando a coluna vertebral direita; 

− Não transportar à altura dos olhos, para assim evitar a falta de visibilidade que pode desencadear 

choques ou quedas; 

− Durante o transporte de cargas compridas, ter em linha de conta a possível presença de outros 

trabalhadores no caminho. 

• Utilizar os seguintes EPI (s): luvas de pele para evitar cortes e feridas; botas de palmilha e biqueira de 

aço, para evitar o escorregamento dos pés; capacete para impedir pancadas na cabeça; colete 

refletor, para assinalar a sua presença. 

• Sensibilizar e formar os trabalhadores sobre o modo correto na movimentação manual de cargas. 

3.10.5 TRANSPORTE MECÂNICO DE CARGAS 

Meios envolvidos: Grua (se necessário); Guincho; Giratória; Canga. 

Riscos e consequências: Assentamento das sapatas do equipamento de elevação; Desequilíbrio e queda 

das cargas em movimento, por má acomodação ou por outras razões; Queda da carga por rotura dos 

cabos, lingas ou estropos; Choque com estruturas ou equipamentos; Entalamento; Esmagamento; 

Eletrocussão; Cortes. 

Medidas de prevenção: 

• Proibir a permanência sob cargas suspensas. 

• Estudar previamente a estrutura e a qualidade dos apoios. 

• Colocar proteções coletivas que defendam eficazmente os montadores. 

• Garantir a existência de escadas de acesso adequadas. 

• Garantir a existência de extintores nas máquinas. 

• Permitir o acesso a apenas trabalhadores especializados. 

• Utilizar acessórios adequados. 

• Verificar o estado dos cabos, engates de suspensão e estropos. 

• Manter as cargas em equilíbrio durante o movimento. 

• Orientar a movimentação com cordas. 

• Empregar manobradores especializados e submetidos a regular vigilância médica. 
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3.11 REGISTOS DE QUALIDADE 

A Entidade Executante deverá constituir no decurso da obra registos da qualidade que devem 

ser mantidos para demonstrarem a conformidade dos trabalhos executados e materiais 

incorporados com as especificações do projeto, incluindo nomeadamente: 

• Registos do Controlo de Receção de Materiais e Equipamentos incorporáveis na obra; 

• Planos de Inspeção e Ensaio; 

• Registos de Inspeção e Ensaio relevantes; 

• Registos de Não Conformidades e Ações Corretivas; 

• Último Registo de Controlo de Equipamentos de Inspeção, Medição e Ensaio; 

• Último relatório da auditoria da qualidade efetuado na obra; 

• Certificados de garantia de materiais e de elementos de construção; 

• Outros documentos que a Fiscalização vier a determinar no decurso da execução dos trabalhos. 

Relativamente aos Registos de Inspeção e Ensaio, consideram-se em particular relevantes os 

resultados de ensaios realizados durante a execução da obra de acordo com o caderno de 

encargos, nomeadamente: 

• Ensaios de compactação de terrenos; 

• Ensaios de carga do terreno. 

A Entidade Executante arquivará esse documento no Anexo 9 com toda a informação referida 

devidamente organizada e contendo índices adequados no início. 

3.12 REGISTOS DA SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO 

A Entidade Executante deverá constituir no decurso da obra uma lista de registos da segurança 

e saúde no trabalho, incluindo nomeadamente: 

• Declaração de entrega do PSS pela Entidade Executante ao Dono da Obra; 

• Última Comunicação Prévia; 

• Último quadro de Registo de Apólices de Seguro de Acidentes de Trabalho; 

• Último quadro de Controlo Geral de Equipamentos de Apoio; 

• Última ata da Comissão de Segurança e Saúde da Obra efetuada; 

• Último quadro de registo de acidentes de trabalho e índices de sinistralidade; 

• Última monitorização do Plano de Segurança e Saúde da empreitada; 

• Último relatório da auditoria interna da segurança e saúde no trabalho efetuada; 

• Outros documentos que a Fiscalização e/ou o Coordenador de Segurança da Obra vierem a 

determinar no decurso da execução dos trabalhos. 
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A Entidade Executante arquivará essa lista e respetivos registos da segurança e saúde no 

trabalho acima referidos no Anexo 10. 
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4 AÇÕES PARA A PREVENÇÃO DE RISCOS 

4.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

As ações a empreender, nas intervenções posteriores à conclusão da empreitada de construção 

da Bacia de Retenção de Sedimentos na Ribeira do Outeiro, para a segurança dos respetivos 

trabalhadores devem ser objeto de planeamento prévio que resultará na preparação de um 

conjunto de planos e procedimentos específicos. 

Esses planos e procedimentos específicos deverão ser anexados ao presente documento, 

pretendendo-se constituir um conjunto de informação que poderá vir a ser utilizado em 

intervenções posteriores do mesmo tipo. 

4.2 PLANO DE MONITORIZAÇÃO PERIÓDICA 

O Plano de Monitorização Periódica pretende identificar as verificações/observações a efetuar 

durante a vida útil do produto construído tendo em conta periodicidade definidas e registar os 

resultados do controlo, utilizando-se para tal o Modelo 11.1, incluído no Anexo 11 deste 

documento. 

Durante a fase de elaboração do projeto, identificaram-se, desde já algumas situações, que 

deverão ser objeto de verificação/observação e intervenção durante a vida útil da obra e que se 

apresentam no quadro seguinte. 

Quadro 4.1 – Lista de verificações/observações a efetuar durante a vida útil da obra 

Infraestruturas Verificação / Intervenção Periodicidade 

Valas a montante e 

a jusante 

Reparação dos tapetes de proteção com enrocamento Anual (antes das 

primeiras chuvas); 

Sempre que 

necessário. 

Bacia de retenção  Limpeza e remoção de detritos. Anual (antes das 

primeiras chuvas); 

Sempre que 

necessário. 

 

A Entidade Executante deverá ao longo da execução dos trabalhos analisar a ficha acima 

apresentada, complementando-a tendo em conta a vida útil dos materiais e equipamentos 

incorporados na obra, arquivando toda essa informação e a documentação técnica de suporte 

(especificações) no Anexo 11. 
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Após a conclusão da obra e durante a vida útil da obra, o responsável pela conservação / 

manutenção do produto construído deverá arquivar no mesmo anexo, cópia de todas as fichas 

elaboradas e registos de verificação/observação efetuados. 

4.3 IDENTIFICAÇÃO E CONTROLO DE EQUIPAMENTOS DE APOIO 

Nas intervenções de conservação/manutenção do produto construído utilizar-se-ão 

equipamentos para a observação e/ou monitorização, sendo necessário garantir a fiabilidade 

desse equipamento e naturalmente o seu bom estado de funcionamento. 

O Modelo 12.1 incluído no Anexo 12 deste documento que a seguir se apresenta pretende 

assegurar o controlo desse equipamento. As revisões do equipamento podem significar a 

manutenção periódica desse equipamento e/ou a sua calibração ou aferição (como é o caso do 

equipamento de monitorização e medição). Na presente obra, à partida, não se prevê a 

utilização deste tipo de equipamentos. No entanto, faz-se aqui a sua referência, para o caso de 

virem a ser utilizados. 

O controlo deverá ser feito com uma periodicidade adequada a cada equipamento, sendo 

recomendável que antes de cada verificação/observação geral do produto construído se 

proceda ao controlo de todo o equipamento próprio utilizando aquele modelo. 

Importa ter em conta que a Marcação CE e a respetiva Declaração CE de Conformidade (Decreto-

Lei n.º 103/2008, de 24 de junho) é exigível para os equipamentos e para acessórios não ligados 

ao equipamento (por exemplo, lingas) utilizados na construção. Porém, alguns equipamentos 

(designadamente, equipamentos móveis e de elevação de cargas como por exemplo gruas fixas 

ou móveis, elevadores de obra para pessoas, equipamento de terraplenagem, etc.) com data de 

fabrico anterior a 1999 (Decreto-Lei n.º 214/95 de 18 de agosto e Portaria n.º 172/2000 de 23 

de março) poderão não possuir as referidas marcação e declaração CE, devendo apresentar um 

certificado de conformidade passado por organismo competente notificado de acordo com a 

legislação em vigor. 

A indicação sobre a Certificação Acústica deve ser aferida tendo em conta o disposto no Decreto-

Lei n.º 9/2007 de 17 de janeiro. Este diploma obriga também à existência de uma declaração CE 

de conformidade que contém outras indicações complementares à declaração atrás referida e 

bem assim a indicação do nível de potência sonora garantido (LWA). Tal aplica-se a diversos 

equipamentos da construção incluindo gruas-torre, equipamentos de terraplenagens, martelos 

demolidores e perfuradores, compressores, etc. 

Sempre que um equipamento, não tenha a revisão em dia, não esteja calibrado ou aferido, ou 

caso seja observada qualquer anomalia grave no todo ou em algum dos seus componentes, 

file:///D:/Templates/Template_PSS/Máquinas/Decreto-Lei%20286-91,%209%20Agosto.pdf
file:///D:/Templates/Template_PSS/Máquinas/Decreto-Lei%20286-91,%209%20Agosto.pdf
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deverão ser tomadas as medidas necessárias para evitar a utilização desse equipamento, através 

da sua imobilização, remoção do local de utilização, caso possível, ou colocação sobre esse 

equipamento em local bem visível, de um autocolante com a inscrição a vermelho de 

“AVARIADO” ou outra indicação equivalente. 

Nestes casos, deverá ser aberta uma ficha de não-conformidade, utilizando-se o Modelo 13.1 

incluído no Anexo 13 deste documento e inscrevendo-se o número dessa não conformidade na 

posição “Não Conf. N.º” prevista para o efeito na ficha de registo de Controlo de Equipamentos 

de Apoio. 

O responsável pela conservação/manutenção da obra deverá promover o Controlo dos 

Equipamentos de Apoio com a periodicidade estabelecida caso a caso, aprovando os registos 

efetuados na posição reservada para o efeito.  

Esse responsável deverá arquivar os Registos dos controlos efetuados no Anexo 13. 

4.4 REGISTO DE NÃO CONFORMIDADES E AÇÕES CORRETIVAS/PREVENTIVAS 

Na utilização corrente das fichas de Monitorização Periódica e de Controlo do Equipamento de 

Apoio, poderão ocorrer situações de não conformidade, devendo tais casos ser objeto de uma 

ficha por cada situação de não conformidade que requeira uma ação corretiva e/ou preventiva, 

registando-se tal em cópias do Modelo 13.1, incluído no Anexo 13 deste documento, que a 

seguir se apresenta. 

Durante a vida útil da obra, o responsável pela conservação/manutenção deverá, 

nomeadamente: 

• Identificar e descrever as não conformidades; 

• Propor e submeter à aprovação as ações corretivas / preventivas a executar; 

• Promover dentro do prazo definido as ações corretivas / preventivas; 

• Verificar a eficácia das ações implementadas; 

• Analisar as causas das não conformidades; 

• Providenciar a implementação de ações para eliminar as causas reais e/ou potenciais das 

não conformidades. 

Os Registos de Não conformidade e Ações Corretivas e Preventivas deverão ser arquivados no 

Anexo 13. 
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4.5 FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO DO PESSOAL 

Sempre que esteja previsto no caderno de encargos ou no projeto, a Entidade Executante deverá 

assegurar a formação e informação adequada ao pessoal designado pelo Dono da Obra a quem 

competirá a conservação/manutenção da obra e, em particular, tratando-se de equipamento 

instalado. 

O Plano de Formação e Informação poderá incluir ações de diversos tipos: 

• afixação nos locais adequados de informações gerais sobre o equipamento, realçando aspetos 

essenciais; 

• proporcionar a formação específica definida no caderno de encargos. 

Todas as ações do âmbito da Formação e Informação devem ser registadas, incluindo 

nomeadamente, registos de presenças, tema abordado, duração, etc. 

A Entidade Executante incluirá no Anexo 14 todos os documentos desenvolvidos no âmbito da 

Formação e Informação, nomeadamente calendarizações de ações, assim como os registos 

comprovativos da realização das mesmas. 

4.6 REGISTO DE ACIDENTES DE TRABALHO 

Sempre que ocorra um acidente de trabalho nas intervenções de conservação/manutenção da 

obra, para além das participações legais, deve ser efetuado um relatório de investigação 

registando-se todas as informações relevantes que permitam uma análise detalhada desse 

acidente. 

Anualmente, o responsável pela conservação/manutenção da obra deverá elaborar a ficha 

Modelo 15.1 incluída no Anexo 15 deste documento, que resume os acidentes de trabalho 

ocorridos no ano e todos os sinistrados do ano anterior que ainda se encontrem de baixa. Essas 

fichas de registo serão arquivadas no Anexo 15 do presente documento, juntamente com os 

relatórios de investigação e as participações às Companhias de Seguros e, nos casos aplicáveis, 

também às entidades oficiais. 

Na utilização desse quadro durante a vida útil da obra, dever-se-á observar o seguinte: 

• Consideram-se todos os acidentes declarados às Companhias de Seguros; 

• No caso de acidente envolvendo mais do que um trabalhador, o número de acidentes de trabalho 

corresponde ao número de sinistrados; 

• Na contagem do número de dias de trabalho perdidos não se considera o dia da ocorrência do 

acidente nem o do regresso ao trabalho; 
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• Tratando-se de acidentes de trabalho ocorridos com trabalhadores de Subcontratados ou 

prestadores de serviço nas intervenções de conservação e/ou manutenção, no número de dias 

perdidos serão contabilizados todos os dias de trabalho até ao final do contrato desse Subcontratado 

(ou sucessiva cadeia de subcontratação) ou desse prestador de serviço. 

• Em qualquer dos casos, o limite para a contagem do número de dias de trabalho perdidos termina na 

data prevista de conclusão do trabalho. 

4.7 PLANO DE EMERGÊNCIA E EVACUAÇÃO 

Em todas as intervenções de conservação / manutenção deverá sempre prever-se um adequado 

Plano de Emergência e Evacuação, estabelecendo as medidas a aplicar em caso de acidente, o 

qual deve incluir, nomeadamente, o seguinte: 

• Afixação (ou disponibilização) no local dos trabalhos de lista de telefones de emergência, 

nomeadamente Bombeiros, Polícia, Hospital, entidades concessionárias de serviços afetados, 

Serviços Camarários, proteção Civil,... 

• Meios adequados à intervenção para os primeiros socorros; 

• Identificação da pessoa com formação em prestação de primeiros socorros (socorristas do trabalho) 

e respectivos meios disponibilizados a este para rápida comunicação;  

• Devem evitar-se trabalhadores isolados, sendo as equipas de trabalho constituídas no mínimo por 2 

trabalhadores; 

• Caminhos e sinalização adequada de acesso a todas as zonas de trabalhos para evacuação de 

sinistrados e de todo o pessoal da intervenção em caso de ocorrência de catástrofe (por exemplo, 

incêndio, explosão, inundação). 

Os documentos preparados no âmbito do Plano de Emergência e Evacuação serão arquivados 

no Anexo 16. 

4.8 PLANO DE ACESSO E SINALIZAÇÃO TEMPORÁRIA 

Nas intervenções de conservação/manutenção do produto construído, o acesso com ou sem 

permanência prolongada dos trabalhadores a elementos da obra pode e deve exigir cuidados 

especiais de segurança que importa identificar, determinando-se as respetivas medidas de 

prevenção.  

Na obra em causa identificam-se desde já algumas situações em que tal se verifica, exigindo 

medidas adequadas, nomeadamente as seguintes: 

• Limpeza, desobstrução da bacia de retenção; 

• Limpeza, desobstrução das valas a montante e a jusante; 
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Nos casos de intervenções prolongadas e dado tratar-se de uma obra (de reabilitação) na aceção 

da legislação em vigor sobre segurança e saúde no trabalho, será naturalmente elaborado um 

Plano de Segurança e Saúde específico. 

Tratando-se de intervenções na via pública mantendo a circulação rodoviária, será elaborado 

um adequado Plano de Sinalização Temporária com base no Decreto Regulamentar n.º 22-A/98 

de 1 de outubro (Regulamento de Sinalização do Trânsito), o qual será incluído no Anexo 17 do 

presente documento. 

4.9 PLANOS DE CONSERVAÇÃO/MANUTENÇÃO 

Nas intervenções de conservação/manutenção da obra construída, importa planear 

previamente as atividades a realizar no sentido de se poder adotar medidas preventivas e assim 

eliminar/minimizar os riscos potenciais associados. 

Na presente fase de projeto identificou-se desde já alguns planos de conservação e manutenção 

que deverão ser elaborados, para serem tidos em conta durante a fase de exploração da obra: 

• Limpeza, desobstrução da bacia de retenção; 

• Limpeza, desobstrução das valas a montante e a jusante; 

A Entidade Executante deverá ao longo da execução dos trabalhos analisar a lista de planos aqui 

apresentada, complementando-a com outros que considere necessários. Os mesmos deverão 

ser desenvolvidos e arquivados no Anexo 18. 
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ANEXO 1 

Modelo 1.1 – Receção da CT pela Entidade Executante 
Modelo 1.2 – Entrega da CT ao Dono da Obra 

Modelo 1.3 – Proposta de alterações à CT 
Modelo 1.4 – Registo de alterações à CT 

Modelo 1.5 – Controlo de Assinaturas e Rubricas 
 



 



 

 

Anexo 1. Modelo 1.1 - Elaboração, Validação e Aprovação 

 

 

 

Águas Públicas do Alentejo 
 

 

Bacia de Retenção  

de Sedimentos na Ribeira do Outeiro 
 

 

 

DESENVOLVIMENTO DA COMPILAÇÃO TÉCNICA 

 

 

 

EXEMPLAR nº___/ 7 

 

ENTIDADE EXECUTANTE (EE) 

 

 

 

Elaborado 

 

 

Data 

 

 

Validado 

 

 

Data 

 

 

COORDENADOR DE SEGURANÇA EM OBRA (CSO) 

 

 

 

Validado 

 

 

Data 

 

 

DONO DA OBRA (DO) 

 

 

 

Aprovação 

 

 

Data 

 

 



(Papel timbrado da Entidade Executante) 

 

Anexo 1. Modelo 1.2 – Entrega da CT ao Dono da Obra 

 

 

 

 

DECLARAÇÃO 
(A anexar ao Auto de Receção Provisória da Obra) 

 

... (Entidade Executante), Entidade Executante da obra designada por “Bacia de Retenção de 

Sedimentos na Ribeira do Outeiro”, declara que todos os elementos preparados e utilizados no 

âmbito do correspondente Compilação Técnica, se encontram integrados de forma organizada no 

conjunto de ... (número total de pastas) pastas ordenadas e catalogadas convenientemente, e que se 

entrega nesta data às Águas Públicas do Alentejo. 

 

 

 

 

 

A Entidade Executante 

 

 

Ass.: 

Data: 

 

A Fiscalização 

 

 

Ass.: 

Data: 

 

 

 

O Coordenador de Segurança em Obra 

 

 

Ass.: 

Data: 

 

 

 

O Representante do Dono da Obra 

Recebi os documentos mencionados 

 

 

Ass.: 

Data: 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 1. Modelo 1.3 – Proposta de alteração ao PSS 

 

 

PROPOSTA DE ALTERAÇÕES DE DOCUMENTOS Número: Pág.: 

Dono da Obra: Águas Públicas do Alentejo ______ __ / ___ 

Obra: Bacia de Retenção de Sedimentos na Ribeira do Outeiro 

Adjudicatário:  
 
 
 

DOCUMENTO 

� Plano de Segurança e Saúde (PSS);  � Compilação Técnica da Obra (CT);  � ___________________________________;  

� ____________________________;  � _______________________________; � ________________________________ 
 
 
 

Descrição da proposta de alteração: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proposto por: Na qualidade de: 

Ass.: Data: 

Parecer: 

 

 

 

 

 

 

 

Proposto por: Na qualidade de: 

Ass.: Data: 

 

 

APROVAÇÃO 

Coordenador de Segurança da Obra Representante do Dono da Obra: 

_____/____/____ 

 

_____/____/____ 
 

Nota: As alterações propostas apenas se tornam efectivas após a aprovação do Representante do Dono da Obra. 
 



Anexo 1. Modelo 1.4 – Registo de alterações ao PSS 

 

REGISTO DAS ALTERAÇÕES APROVADAS  

DE DOCUMENTOS  

Número
: 

Pág.: 

Dono da Obra: Águas Públicas do Alentejo ______ __ / ___ 

Obra: Bacia de Retenção de Sedimentos na Ribeira do Outeiro 

Adjudicatário:  
 
 
 

DOCUMENTO 

� Plano de Segurança e Saúde (PSS);  � Compilação Técnica da Obra (CT);  � ___________________________________;  

� ____________________________;  � _______________________________; � ________________________________ 

 
 
 

REF.ª 
CLÁUSULAS 

ALTERADAS 
RESUMO DA ALTERAÇÃO APROVADA 

DATA DE 

ENTRADA EM 

VIGOR 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

 



 

Anexo 1. Modelo 1.5 – Controlo de Assinaturas e Rubricas 

 

 
 

CONTROLO DE ASSINATURAS E RUBRICAS 
Número Página 

______ ___/___ 

Empreitada: Bacia de Retenção de Sedimentos na Ribeira do Outeiro Código: 

Dono da Obra: Águas Públicas do Alentejo Fiscalização:  

Projetista: Campo d’Água, Engenharia e Gestão, Lda Entidade Executante:  

 

Nº Nome Entidade Função Documentos que pode assinar Assinatura Rubrica 

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       
 

Preparado por: ___/___/______ Verificado por: ___/___/______ Aprovado por: ___/___/______
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ANEXO 2 

Modelo 2.1 – Ficha de Realização da Obra 
 



 



 

 
FICHA DA REALIZAÇÃO DA OBRA PÁGINA 

 1 / 3 

 

Anexo 2. Modelo 2.1 – Ficha de Realização da Obra 

Obra: Bacia de Retenção de Sedimentos na Ribeira do Outeiro Contrato N.º: 

  
 

 

1 DONO(S) DA OBRA 

 Nome: Águas Públicas do Alentejo (Interlocutor:                                       ) 

 Endereço: Rua Dr. Aresta Branco nº 51, 7800-310 Beja 
 
 

2 AUTOR(ES) DO PROJETO Especialidade Interlocutor 

 Nome: Campo d’Água, Engenharia e Gestão  Victor Paulo 

 Endereço: Rua do Miradouro nº 18 C, Atelier Direito, 2610-276 Alfragide 
 

3 FISCALIZAÇÃO DA OBRA 

 Nome:  (Interlocutor:                                       ) 

 Endereço:  
 

4 EMPREITEIRO (S) 

 Nome:  

 Endereço:  

 Diretor Técnico da Empreitada: 

 Nome:  

 Endereço:  

 Diretor Técnico da Empreitada: 

 Nome:  

 Endereço:  

 Diretor Técnico da Empreitada: 
 

5 COORDENADOR(ES) EM MATÉRIA DE SEGURANÇA E SAÚDE DURANTE A ELABORAÇÃO DO PROJETO DA OBRA 

 Nome: Campo d’Água, Engenharia e Gestão 

  (Responsável: Paula Rodrigues) 

 Endereço: Rua do Miradouro nº 18 C, Atelier Direito, 2610-276 Alfragide 
 

6 COORDENADOR EM MATÉRIA DE SEGURANÇA E SAÚDE DURANTE A REALIZAÇÃO DA OBRA 

 Nome:  

  (Interlocutor:                                                    Coadjuvado por:                                        ) 

 Endereço:  
 

7 DATAS DE INÍCIO, DE CONCLUSÃO E DE RECEPÇÃO DEFINITIVA DA OBRA 

 Data de início:  Data de conclusão: Data Recepção Definitiva: 
 

8 PRAZOS DE GARANTIA DA OBRA E ELEMENTOS CONSTITUINTES (se diferentes do prazo de garantia da obra) (*) 

  

  

  
 



 

 
FICHA DA REALIZAÇÃO DA OBRA PÁGINA 

 2 / 3 

 

Anexo 2. Modelo 2.1 – Ficha de Realização da Obra 

9 NÚMERO MÁXIMO DE TRABALHADORES  PRESENTES EM SIMULTÂNEO NO ESTALEIRO (*) 

  
 

10  EMPRESAS SUBCONTRATADAS INTERVENIENTES NA OBRA (*) Intervenção na obra 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   
 

11 CUSTOS DA OBRA 

 Estudos iniciais ....................: € Valor inicial de adjudicação ...........: € 

 Elaboração de Projetos .....:  € Valor de trabalhos a mais ...............:  € 

 Fiscalização da construção .:  € Valor da revisão de preços .............: € 

 Expropriações ......................: € Valor final da obra ..........................:  € 

     
 

(*) A indicar pelo Empreiteiro Adjudicatário à Fiscalização, durante a execução dos trabalhos.  
 
 
O REPRESENTANTE DO DONO DA OBRA 
 
 
_____________________________________ 

          (Gestor de Empreendimentos) 
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ANEXO 3 

Projeto “Como Construído” 
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ANEXO 4 

Condicionalismos Existentes no Local 
Caracterização Sumária do Terreno 
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ANEXO 5 

Livro de Registo da Obra 
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ANEXO 6 

Materiais Aplicados com Riscos Especiais e Medidas Preventivas 
 



 



 

Execução de Açude Negativo na Albufeira do Roxo 
Volume 7 – Compilação Técnica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 7 

Equipamentos Instalados com Risco na Utilização, Conservação e 
Manutenção 
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ANEXO 8 

Trabalhos cujo Acesso e Circulação Apresentam Riscos 
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ANEXO 9 

Registos da Qualidade 
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ANEXO 10 

Registos da Segurança e Saúde no Trabalho 
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ANEXO 11 

Modelo 11.1 – Plano de Monitorização Periódica 
 



 



Anexo 11. Modelo 11.1 – Plano de Monitorização Periódica 

 

 

 

 

PLANO DE MONITORIZAÇÃO PERIÓDICA 
Número Página 

______ ___/___ 

Obra: Bacia de Retenção de Sedimentos na Ribeira do Outeiro Código: 

Último controlo:    ____/_____/_____ 

Próximo controlo: ____/____/______ 
 

 

Ref.ª Verificações/ Observações Documentos de referência Periodicidade 
Controlo 

Conf. N.º NC Assinatura Data 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 

       ____/____/____ 
 

Preparado por: ___/___/______ Verificado por: ___/___/______ Aprovado por: ___/___/______
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ANEXO 12 

Modelo 12.1 – Plano de Controlo de Equipamentos de Apoio 
 



 



Anexo 12. Modelo 12.1 – Controlo de Equipamentos de Apoio 

 

 

 

 

CONTROLO DE EQUIPAMENTOS DE APOIO  

Número Página 

______ ___/___ 

Obra: Bacia de Retenção de Sedimentos na Ribeira do Outeiro Código: 

 

 

 

 EQUIPAMENTO DE APOIO REVISÕES PERIÓDICAS  / CALIBRAÇÃO / AFERIÇÃO CERTIFICAÇÃO ACÚSTICA ESTADO DO EQ NÃO 

CONF. 

N.º 

Rubrica do 

Resp. pelo 

controlo 

Subst. 

Reg. 

N.º 

REG. 
Código Designação 

N.º  

Série 

Ano 

Fabrico 

R, C 

ou A 

Data da 

Última 

Em dia ? Data prevista 

da próxima 
Não Aplicável / Possui ? Conforme ? 

N.º Sim Não NA Sim Não Sim Não 

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  
 

Preparado por: ___/___/______ Verificado por: ___/___/______ Aprovado por: ___/___/______
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ANEXO 13 

Modelo 13.1 – Registo de Não Conformidade e Ações Corretivas / 
Preventivas 

 



 



Anexo 13. Modelo 13.1 – Registo de Não Conformidade e Ações Corretivas e Preventivas 

 

 

 

REGISTO DE NÃO CONFORMIDADE E AÇÕES CORRETIVAS E PREVENTIVAS 
Número Página 

______ ___/___ 

Obra: Bacia de Retenção de Sedimentos na Ribeira do Outeiro Código: 

 

 

 

Descrição da não conformidade: 

 

 

 

 

 

 

Localização: Documentos de referência: 

Descrito por:                                          ___/___/___ Verificado por:                                       ___/___/___ 

Descrição das ações:   corretivas      preventivas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Aceite a ação proposta  

 Aceite nas condições em anexo 

 Rejeitado 

 ____________________________________ 

 

Correcção até:  ___/___/___ Proposto por:                                                                       ___/___/___  Aprovado por:                                                               ___/___/___ 

Execução das ações corretivas / preventivas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Executado por:                                     ___/___/___ Controlado por:                                     ___/___/___ Verificado por:                                        ___/___/___ Aprovado por:                                        ___/___/___ 
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ANEXO 14 

Plano de Formação e Informação 
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ANEXO 15 

Registo de Acidentes de Trabalho 
 



 



Anexo 15. Modelo 15.1 – Resumo Anual da Situação dos Acidentes de trabalho 

 

 

 
 

RESUMO ANUAL DA SITUAÇÃO DOS ACIDENTES DE TRABALHO 
Número Página 

______ ___/___ 

Obra: Bacia de Retenção de Sedimentos na Ribeira do Outeiro Código: 

 

 

 

Notas: a) A Ref.ª deverá ser a mesma da do Relatório de Investigação do acidente. Ano: 
 

Ref.ª 
Data do acidente 

(ocorrência) 
Nome abreviado  
do acidentado 

Unidade / Departamento 
Data de regresso 

ao trabalho 
N.º dias perdidos 
(desde o início) 

Breve descrição do acidente 
e/ou observações 

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   
 

Observações gerais: 

 

 
 

Preparado por: ___/___/______ Verificado por: ___/___/______ Aprovado por: ___/___/______
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ANEXO 16 

Plano de Emergência e Evacuação 
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ANEXO 17 

Plano de Acesso e Sinalização Temporária 
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ANEXO 18 

Planos de Conservação / Manutenção  
 


